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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça 

C/c ao Senhor Procurador Geral da República, e 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Ministro da Justiça; Provedor de Justiça; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 13-09-2008
N.Refª n.º 41/apd/08
V. Refª Proc. R-10/2005
Assunto: Investigação? (III)
Senhor Inspector Geral dos Serviços de Justiça
 

Acusamos a recepção da exaustiva resposta que teve a subida gentileza de nos remeter aos 14 de Agosto do corrente ano, quanto à reclamação (como V. Exª classifica) apresentada em 11 de Fevereiro de 2005;
 

Compreendemos a sequência de elementos que nos enumera o texto (que sumariamos sem nada pretender reduzir). 
 

Um recluso toxicodependente, com antecedentes de tentativa de suicídio -e com  os sintomas de uma síndrome de abstinência -  é clinicamente dado como apto para internamento em cela disciplinar, por médico em regime de prestação de serviços à DGSP, motivo pelo qual foi tal facto comunicado à Ordem dos Médicos que procedeu às respectivas averiguações,  tendo concluído que ao clínico não haviam sido prestadas pelos serviços prisionais as informações atinentes aos antecedentes das tentativas de suicídio, motivo pelo qual não viu a Ordem motivo para censurar o clínico.
 

E a Inspecção Geral entende nada haver a assinalar, ou a esclarecer,  na falta de elementos de informação ao clínico, omissão dos serviços da cadeia, motivo pelo qual determina o arquivamento do processo.  
 

Cumpre enfatizar a extrema importância que teve para nós a compreensão clara desta sequência reclamadamente lógica,  tão expressivamente enunciada.
 

Agradecendo penhoradamente a atenção dispensada e com os protestos da mais evidente consideração,
 

Cc: CPT do Conselho da Europa
A Direcção

Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

